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Votei favoravelmente, na sessão
plenária de Estrasburgo do pas-
sado dia 15 de fevereiro, o Acor-

do Económico e Comercial Global entre a
União Europeia e o Canadá (CETA) que
foi aprovado com 408 votos a favor, 254
contra e 33 abstenções. O CETA, ainda
que seja aplicado a título provisório a par-
tir do próximo mês de abril, só entra ple-
namente em vigor depois de ser ratificado
pelos Parlamentos nacionais e regionais
de todos os Estados-Membros.

Aprovámos um acordo abrangente, pon-
derado, moderno e ambicioso. A elimina-
ção de 99% dos direitos aduaneiros aju-
dará as empresas europeias, dará mais
oportunidades de investimento e permiti-
rá a criação de emprego.

As empresas europeias serão mais com-
petitivas no Canadá, vão poder concorrer
a contractos públicos para fornecimento
de mercadorias e serviços, não só a nível
federal, mas também a nível das provín-
cias e dos municípios do Canadá. Vão
surgir oportunidades, para os agricultores
de produtos e alimentos e para fabricantes
de produtos tradicionais de alimentos e
bebidas da Europa. Os custos para as em-
presas baixam sem diminuir os padrões
de qualidade, beneficiando as Pequenas e
Médias Empresas. Mais produtos a pre-
ços mais baixos vão beneficiar os consu-
midores.

O reconhecimento de algumas qualifica-

ções vai permitir aos cidadãos da União
Europeia trabalharem no Canadá, em des-
locações temporárias ou com prestação
de serviços. Haverá ajudas às indústrias
criativas e inovadoras. Os músicos euro-
peus, artistas e outros serão recompensa-
dos pelo trabalho.

No que diz respeito ao investimento por
parte de empresas europeias no Canadá,
não haverá discriminação de investidores
nacionais e estrangeiros.

O CETA cria um novo modelo de reso-
lução de litígios em matéria de investi-
mento (sistema de tribunais de investi-
mento - STI), de carácter permanente,
com juízes nomeados pelas autoridades
europeias e canadianas e um mecanismo
de recurso.

Para Portugal, tal como para toda a Eu-
ropa, este acordo significa a melhoria das
relações comerciais com o Canadá. No
nosso país, as exportações para países fo-
ra da União suportam 335.000 empregos,
pelo que acordos que potenciam as expor-
tações são uma mais-valia para Portugal.
Em 2015, a nossa balança comercial com
o Canadá foi francamente positiva, com
as exportações a ultrapassarem as impor-
tações em cerca de 434 milhões de euros.
Ao reduzir as barreiras comerciais, elimi-
nar as tarifas alfandegárias e simplificar
os procedimentos comerciais, o CETA
traz um incentivo ainda maior para as ex-
portações e beneficia as nossas PME, que

representam 94% do valor das nossas ex-
portações. 

Para além do CETA, aprovámos um
Acordo de Parceria Estratégica entre a
UE e o Canadá, que intensifica a coopera-
ção bilateral em domínios como a política
externa e de segurança, o combate ao ter-
rorismo, a luta contra a criminalidade or-
ganizada, o desenvolvimento sustentável,
a investigação e a cultura.

Com o CETA, a União Europeia reforça
a parceria com o Canadá, um país com
quem partilha os mesmos valores, ao
mesmo tempo que contribui para reforçar
o crescimento económico e o desenvolvi-
mento social dos europeus.

Como é tradição no Parlamento Euro-
peu, os radicais de direita e de esquerda -
onde também estão o Bloco de Esquerda
e o Partido Comunista - votaram contra,
invocando que os padrões de exigência e
o enquadramento legal da produção vão
baixar. Isto não é verdade. O acordo esta-
belece regras transparentes, mutuamente
vantajosas para regulamentar o comércio
e o investimento, com exigentes padrões
de segurança alimentar e de protecção do
meio ambiente. 

Na União Europeia começa a ser difícil
- retirando as questões fracturantes - fazer
distinções entre a extrema-esquerda e a
extrema-direita. Na verdade, os extremos
são a favor da saída do euro, intitulam-se
os defensores do povo, promovem o na-
cionalismo, defendem o ‘orgulhosamente
sós’, querem um mundo fechado. Ao con-
trário, eu defendo um mundo aberto.

Mundo aberto 

Arcada Nova – Comunicação, Marketing e

Publicidade, SA. Pessoa colectiva n.º 504265342.

Capital social: 150 mil €uros. 

N.º matrícula 6096 Conservatória do Registo

Comercial de Braga.

SEDE Praceta do Magistério, 34, Maximinos, 4700 -

236 BRAGA. Telefone: 253309500 (Geral) 

e 253309507 (Publicidade). Fax: 253309525

(Redacção) e 253309526 (Publicidade).

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO administracao@correiodominho.pt

Manuel F. Costa (Presidente); Armindo A. Araújo Veloso 

e Paulo Nuno M. Monteiro. 

EDITOR Arcada Nova – Comunicação, Marketing e Publicidade, SA

DIRECTOR COMERCIAL comercial@correiodominho.pt

António José Moreira

DIRECTOR DO JORNAL director@correiodominho.pt 

Paulo Monteiro (CP 1838) 

CORPO REDACTORIAL redaccao@correiodominho.pt 

Chefe de Redacção: Rui Miguel Graça (CP 7506).

Subchefe de Redacção: Paulo Machado (CP 5257).

Redacção: Carlos Costinha Sousa (CP 8872), Joana Russo Belo (CP 6406 ), José

Paulo Silva (CP 1210), Marlene Cerqueira (CP 5505), Marta Caldeira (CP 7761),

Miguel Machado (CP 7631), Patrícia Sousa (CP 5948), Paula Maia (CP 6438), 

Rui Serapicos (CP 2638), Teresa Marques da Costa (CP 5501). 

Fotografia: Rosa Santos (CP 6695).

Grafismo: Rui Palmeira (Coordenador), Francisco Vieira, Filipe Leite, Filipe

Ferreira e Irene Gonçalves.

Nota: Os textos assinados são da exclusiva responsabilidade dos seus autores.

NOTICIÁRIO: Lusa.

ASSINATURAS  
assinaturas@correiodominho.pt
ISSN 9890; Depósito legal n.º 18079/87; Registo na ERC  n.º 100043;

DISTRIBUIÇÃO: VASP 

IMPRIME: Naveprinter, Indústria Gráfica do Norte, SA. Lugar da Pinta, km7,5.

EN14 - Maia. Telef: 229411085. Fax: 229411084

TIRAGEM 8 000 exemplares

+ O festival de Papas de Sarrabulho em
Amares teve, este fim-de-semana, mais
uma edição, com a maior adesão de
sempre. Com um aumento estimado de
30% de adesão relativamente ao ano
anterior, este evento tem cada vez maior
visibilidade. 

+ Portugal e Espanha reforçam a
coordenação de projectos de ligação
ferroviária, permitindo que os vários
investimentos a realizar dos dois lados da
fronteira passem a estar organizados e
tenham uma estratégia comum. 

+ gosto

- O “caso” dos offshores que nos assolou
nos últimos dias tem sido tão mal
explicado, que levou a mais confusão do
que esclarecimentos. A falta de publicação
dos dados estatísticos é uma falha, mas
não significa que ficaram impostos por
pagar ou que as transferências foram
ilegais. Esclareça-se tudo! 

- A dívida pública aumentou, em Janeiro
de 2017, 1,8 mil milhões de euros
relativamente ao final de 2016. O mesmo
Governo que faz bandeira da redução do
défice aumenta a dívida em 1,8 mil
milhões de euros, num mês! Era bom que
explicassem como é que pretende manter
a sustentabilidade financeira de Portugal.

- não gosto

Ideias

Opinião

JOSÉ MANUEL FERNANDES Deputado ao Parlamento Europeu

JOSÉ DIAS
Proprietário do ‘Bem-Me-Quer’
“Não. Os responsáveis por este sector
ainda não definiram uma estratégia
sobre gastronomia  bracarenses que é
tão válida quanto muitas outras”.

JOSÉ LUÍS MACHADO
Gerente do Casa das Carvalheiras
“Penso que sim, mas a tradição não
deve ser um entrave ao desenvolvi-
mento natural de outras coisas”.

NUNO CARVALHAL
Chefe de Sala do Bira dos Namorados
“Sim, a restauração oferece muitos
pratos típicos e a procura é também
muito grande, sobretudo por parte dos
turistas”.

MARIA JOSÉ MACHADO
Gerente do ‘Brac’
“Sim. As pessoas de Braga gostam de
comer bem e a restauração oferece e
preserva muitos pratos típicos locais”.

Braga tem conseguido
preservar os  pratos

típicos da sua
gastronomia?

i
inquérito


